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RESUMO 
Neste trabalho, pretende-se descrever o funcionamento do verbo carregar tendo 
em conta as propriedades dinâmicas das Trajetórias, definidas pelas forças 
vetoriais. Esta abordagem permite explicar distinções lexicais e aspetuais deste 
verbo. 
Assim, por exemplo, serão observados contextos empíricos que permitem 
distinguir, aspetualmente, eventos pontuais (carregar no botão) e contínuos 
(carregar o camião). Nesta sequência, proceder-se-á também à análise das 
Trajetórias e dos componentes direcionais do significado veiculado pelos verbos (e 
preposições). Partindo da observação de enunciados que descrevem situações em 
que um objeto A (o agente) exerce uma força sobre o objeto B (o paciente) e 
considerando as distinções espaciais expressas pela direção das forças vetoriais, 
será possível dar conta das distinções lexicais associadas ao verbo carregar: 
carregar o camião (pôr (qualquer coisa) no interior de); carregar o fardo/com o 
fardo (suportar); carregar no botão (exercer pressão); carregar o miúdo para o 
hospital (transportar); carregar sobre os estudantes/contra os estudantes (avançar 
sobre/contra). 
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